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PREFÁCIO I


			A releitura desta obra acadêmico-reflexiva produzida como tese de doutoramento no início da década de 90 do século passado levou-me a repensar sobre a atualidade das questões que levaram o autor, meu amigo pessoal e importante interlocutor sobre Educação e Ensino de Ciências, Professor Roque Moraes, a pesquisar o tema da “Educação e Profissionalização de Bons Professores”. A quantidade relativa de estudos e pesquisas sobre a educação e profissionalização de professores, em todos os níveis escolares e áreas de conhecimento, cresceu muito nos quase 30 anos que já se passaram; mas as respostas produzidas nesses anos não diferem muito daquelas que o professor Roque indicou em suas conclusões a partir da dissecação de histórias de vida dos professores então pesquisados por meio de entrevista sobre as próprias percepções de suas trajetórias de educação e profissionalização do ser professor bem sucedido em sua atividade docente. Entre essas respostas cito, por exemplo, a organização dos professores em grupos de estudo e reflexão, o exercício da pesquisa desde a graduação nas Licenciaturas, a dedicação pessoal de cada professor com reflexão crítica sobre resultados de seu trabalho, a relação prática pedagógica e o aprofundamento teórico por meio da formação continuada. Essas são algumas respostas produzidas, entre outras, que permeiam o texto, apresentadas no capítulo conclusivo do estudo, o que mostra a pertinência de publicar a tese produzida há quase 30 anos em forma de livro para maior circulação. Na “Apresentação” do livro, a professora Maria do Carmo aponta o processo teórico-metodológico de abordar o fenômeno da constituição dos “bons professores”, entre tantos outros que não atingem esse status, como um marco histórico de uso da abordagem fenomenológica e qualitativa na pesquisa em Educação em Ciências.


			O estudo então realizado, no que se refere à Educação em Ciências, estava recém-iniciando no fim dos anos 80 e início dos anos 90 no Brasil. Havia muitas e boas pesquisas em Educação, conforme o autor mesmo constata, abordando assuntos mais amplos ligados à educação escolar, com preocupações ligadas à redemocratização do País e da escola, à exclusão escolar, às condições das escolas, à pouca aprendizagem e consequente reprovação entre outras. A preocupação com o Ensino de Ciências, preparação de professores para isso, tendo em vista algo novo que estava acontecendo no mundo da Ciência e da Tecnologia, estava em ebulição no Brasil, principalmente, a partir do Subprograma Educação para a Ciência (SPEC/Capes/ CNPq) dentro do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (PADCT). O SPEC possibilitou a realização de importantes ações de melhoria da Educação em Ciências na Região Sul, criando-se importantes redes de debate e divulgação de trabalhos de pesquisa e inovação em diferentes grupos. Nesses grupos o professor Roque identificou lideranças com suas histórias de vida de professores, cujas narrativas viriam a compor a base para as muitas proposições feitas e analisadas no decorrer do estudo e que agora mais pessoas terão a oportunidade de ler. Nesse ínterim de 30 anos, algo novo no cotidiano das pessoas de fato ocorreu e que se pode denominar como a revolução das Tecnologias da Informação e da Comunicação, as TICs. Nesse novo contexto, qual o sentido que faz para as novas gerações o fato de terem “Bons Professores”? Como eles se constituem hoje? Quais respostas poderíamos produzir com novos estudos a serem realizados? Continuam válidas as respostas produzidas pelo Professor Roque há quase 30 anos? Os cursos de formação, em nível e graduação e pós-graduação, conseguem preparar melhor os professores para as necessidades atuais? Deixo o leitor pensar sobre isso, fazendo um convite para uma leitura séria e comprometida!


			Prof. Dr. Otavio Aloisio Maldaner


			Professor Colaborador do PPGEC, Unijuí; PPGEC, UFFS, Cerro Largo, RS; PPGEC, IQ, UnB, Brasília, DF.


			





Prefácio II


			É uma grande satisfação ter recebido o convite da amiga Maria do Carmo Galiazzi para apresentar algumas palavras, a título de prefácio, do livro do professor Roque Moraes, intitulado Percursos de formação de professores de Ciências: histórias de formação e profissionalização, que consiste na sua Tese de Doutorado. Posso citar vários motivos dessa satisfação: primeiro, pois o Roque foi um grande amigo por mais de 40 anos; segundo, porque acompanhei a elaboração deste importante trabalho e muito aprendi em nossas conversas, durante cafés nos intervalos das aulas na universidade, nas quais relatava suas novas leituras, suas impressões, suas dúvidas e as perspectivas que surgiam a partir do novo que emergia; terceiro, pois a motivação do Roque para essa busca do novo era contagiante e nos conduzia também para novos estudos e vivências; quarto, pois, tive a satisfação de tê-lo como meu orientador de Doutorado, anos depois; quinto, pois, posteriormente, criamos um programa de pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática, baseado em ideias inovadoras construídas ao longo desse tempo, no qual trabalhou até seus últimos dias e que tenho hoje o prazer de coordenar.


			Esta obra tem o foco central na formação do bom professor. Essa era a essência do Roque. Ele necessitava saber de que modo a gente se transformava em um bom professor, pois ele mesmo queria avançar e aperfeiçoar-se, ser melhor professor. Mais do que preocupado com si próprio, preocupava-se com o modo como se poderia contribuir para que os estudantes aprendessem mais e melhor, com vistas à formação de um cidadão crítico, criativo e capaz de resolver os problemas cotidianos. Ele não queria, de modo algum, ser mais do mesmo. Tenho muitas lembranças, de situações de ensino nas quais propunha alternativas diferenciadas em sala de aula, desafiando e questionando o estabelecido, de modo a envolver o protagonismo dos estudantes, as situações de experimentação, as buscas em bibliografias de modo livre para produzir respostas a perguntas dos próprios estudantes, entre outras propostas diferenciadas. Muitas vezes, não havia ainda colocado em prática ou experimentado essas situações. Tinha coragem para experimentar e propor modos diferentes de ensinar e de aprender. Entretanto, muitas vezes, não era compreendido pelos colegas professores da graduação em suas propostas, mas quando algum colega analisava os resultados de seu trabalho e compreendia o que ele fazia, se encantava e passava a segui-lo nos caminhos da incerteza e da construção de uma sala de aula diferente e produtiva.


			A produção deste trabalho de tese que deu origem a este livro foi mais um desses atos de coragem, embrenhando-se no desconhecido da Fenomenologia com a intenção de construir respostas à pergunta que estava frequentemente em sua mente: o que significa ser um bom professor? Isso porque além de tentar compreender o sentido das características de um professor que faça a diferença para seus estudantes, estava preocupado com a formação de professores, pois esse conhecimento é vital para quem atua nesse campo. Na impregnação necessária para realizar este empreendimento, deparou-se com o mundo da subjetividade, da linguagem, da análise textual, mas os caminhos escolhidos proporcionaram ao Roque satisfação, na medida em que vislumbrava novas perspectivas, principalmente, ao “estar de repente frente a paisagens inéditas à medida que as sombras se dissipavam nos fenômenos investigados”, o que lhe possibilitava “espiar algumas das essências a eles subjacentes e compreender a educação dos professores cada vez com maior clareza e profundidade”. A propósito, o texto apresenta riqueza de detalhes em relação à análise realizada, elaborada de modo próprio, claro e cuidadoso, seguindo os preceitos da busca das essências do fenômeno em estudo, sem perder o interesse no rigor e na cientificidade do que estava realizando.


			Por tudo isso, a brilhante proposição da Maria do Carmo de publicar este trabalho possibilitará que ele deixe de estar empoeirando em uma prateleira de uma biblioteca e seja publicizado mais efetivamente, de modo a contribuir para as atividades dos pesquisadores e estudantes de pós-graduação que atuam na área das Ciências Humanas e Sociais e lidam com a pesquisa qualitativa e com a análise textual. 


			Para saber mais, só lendo este claro, elucidativo e saboroso texto.


			Prof. Dr. Maurivan Güntzel Ramos


			Coordenador do PPGEDUCEM - PUCRS,
Porto Alegre, RS.


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro traz várias histórias de professores que constituíram a área de Educação em Ciências da Região Sul do Brasil. Podemos afirmar que foram os pioneiros contando como se tornaram professores. Traz também a história de um pesquisador que se aventurou a desbravar caminhos nunca antes trilhados na Fenomenologia. Roque Moraes, oriundo da área de pesquisa quantitativa, deu uma guinada ao encontrar os pressupostos da Fenomenologia que transformaram sua pesquisa e ele mesmo. Dessas histórias que merecem ser lidas por professores é que foi feito o esforço de publicação deste trabalho. Um trabalho histórico, um monumento no Ensino de Ciências quando iniciavam os movimentos em direção à pesquisa qualitativa. Tivemos muitos momentos na pesquisa e na formação de professores, e este livro descreve atentamente um desses momentos, quando se investigavam bons professores. Passaram-se quase 30 anos desde que esses docentes foram investigados. De bons professores, a formação de professores compreendeu a partir do que aqui se apresenta que somos seres inacabados e históricos, e que nos tornamos professores ao longo de toda nossa vida profissional com os outros professores e, em algumas ocasiões, apesar deles. Este livro anuncia esse movimento descrevendo os percursos desses mestres.


			O objetivo desta obra é marcar um momento, mostrar uma pesquisa que tinha como pergunta investigar um processo: como ocorre a educação e profissionalização de um bom professor. Foram 15 os professores investigados. Todos eles da Região Sul do Brasil, especialistas em uma das seguintes áreas: Física, Química, Biologia, Matemática e Ciências, em uma época em que o mais comum era a especialização e não os mestrados ou doutorados. Todos com ampla experiência docente e intenso envolvimento em formação de professores foram responsáveis pelo desenvolvimento na formação de professores e na pesquisa em Educação em Ciências. 


			Escrito em uma época em que os originais eram digitados, esta obra de arte ficou armazenada em bibliotecas, com pouco acesso para professores e pesquisadores, mas traz a inovação de uma abordagem fenomenológica em uma área na qual ainda o presente era o quantitativo. A opção por um trabalho base numa abordagem fenomenológica exigiu a descrição do fenômeno a partir do exame de vivências de professores bem sucedidos em sua profissão. Os professores foram entrevistados longamente com questionamentos abertos. Na Fenomenologia, busca-se por aspectos estruturadores de um fenômeno, e apresentam-se no livro teses sobre a formação de professores, especialmente de Ciências. A atualidade dos resultados de mais de 30 anos faz jus ao esforço desta publicação.


			Roque Moraes concluiu, ao entrevistar bons professores, que: 


			1) A educação de professores pode ser descrita como uma série de estágios, seguindo uma sequência de tempo. No processo de tornar-se um professor cada vez melhor, a prática e a reflexão desempenham uma função muito importante.


			2) Tornar-se professor é um movimento histórico no qual interagem diferentes forças: (a) o permanente esforço do professor para melhorar sua prática; (b) a procura constante por uma fundamentação teórica mais sólida; (c) a manifestação de uma capacidade crítica aguda, capaz de ajudar a perceber em cada momento as limitações do estágio atual de profissionalização; (d) A importância de fazer parte de grupos que se integram num esforço de educação continuada.


			3) A educação e profissionalização de um professor é um processo sem fim, fundamentando-se numa reflexão permanente sobre a prática e consequente avanço para estágios qualitativos mais elevados.


			Assim esse grupo de professores entrevistados mostrava a superação da racionalidade técnica. Hoje, ao atentarmos para cursos de formação de professores, superamos o que já o que o autor denunciava? Assim era que se fazia necessária uma superação do modelo de racionalidade técnica, orientadora de todo o atual processo de preparação e aperfeiçoamento de professores. Ainda atual, essa necessidade segue sendo perseguida, fundamentada numa estreita relação teoria-prática, pode ser um vir a ser de um professor coletivo que se forma e se torna professor na escola, em estreita relação com a universidade, mas nunca só, sempre coletivo.


			O livro que condensa a tese de Roque Moraes vai ser apresentado na primeira pessoa do singular porque assim foi escrito. Quando li mais de uma vez a tese para compor este livro, e quando ainda agora o releio, é como se ouvisse atentamente as palavras ditas com humildade e sabedoria seja nas aulas de graduação ou pós-graduação em que tanto pude aprender com meu querido orientador.


			Espero que todos leitores apreciem a leitura deste monumento no ensino de Ciências e na pesquisa em Educação em Ciências. Com esta leitura, certamente nos tornaremos professores melhores, mesmo lembrando que somos finitos e históricos.


			Prof.a Dr.a Maria do Carmo Galiazzi, 


			PPGEC - FURG, Rio Grande , RS
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CAPÍTULO I


			COMO OCORRE A EDUCAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DE UM BOM PROFESSOR?


			A PROPOSIÇÃO DO PROBLEMA


			Pretendi com esta pesquisa aprofundar a compreensão do fenômeno da educação e profissionalização do professor.


			A importância do tema é inquestionável. “Afirmar que a formação dos professores é um importante problema a resolver e de difícil solução é um tal truísmo que mal se ousa começar um trabalho com tal afirmação”1.


			O problema da educação do professor não é apenas uma questão importante, é sim crucial a toda a sociedade. E também uma questão atual, uma questão permanente2.


			No momento em que a realidade está a mostrar, cada vez mais, a necessidade de priorizar a educação de forma mais efetiva; a problemática da educação e preparação de professores adquire, imediatamente, maior relevância, já que é impossível melhorar o desempenho das escolas sem um investimento na educação dos professores. Nesta pesquisa proponho investigar essa questão.


			Grande número de pesquisas tem sido realizado em educação no Brasil, parte delas referindo-se à preparação e profissionalização de professores. Em sua grande maioria, entretanto, esses estudos têm investigado o problema numa abordagem quantitativa, estudando fatores isolados relacionados a essa formação,  a esse treinamento ou aperfeiçoamento em serviço3.


			Feldens4, a partir de suas pesquisas e estudo sobre o tema, e tendo como base o seu conhecimento da questão da educação de professores, a nível internacional, ainda coloca, em trabalho recente, que a pesquisa na formação de professores tem sido insuficiente, fragmentada e pouco efetiva frente à necessidade de transformação da educação brasileira5.          


			Ao tentar focalizar a importância do tema da educação e formação de professores, é preciso lembrar ainda o trabalho de Candau. Essa autora, na publicação Novos Rumos da Licenciatura6, apresenta o resultado da análise de 70 artigos de diversos autores nacionais. O conteúdo desses artigos manifesta principalmente três tipos de preocupação:


			

					Discussão do contexto da problemática da formação de professores, envolvendo questões da educação escolar e sua relação com a sociedade e o papel do professor hoje;



					Exame da questão do magistério como profissão em que se focaliza a situação atual da profissão, a organização do trabalho escolar, o exercício do magistério, as associações profissionais e os movimentos de professores;



					Os desafios dos cursos de licenciaturas em que se discute a problemática vivida, experiências desenvolvidas e novas propostas de licenciatura.



			


			Em todo o trabalho de Candau, transparecem as mesmas lacunas apontadas por Feldens: o esforço fragmentado da pesquisa e a ausência de teoria fundamental7.


			A situação da questão a nível internacional assemelha-se em muito à brasileira8.


			Goodlad9 descreve um conjunto de resultados de suas pesquisas em que se destaca o descaso com que é vista, nas universidades, a educação dos professores e a falta de uma relação estreita entre os cursos de formação e a educação conduzida nas aulas. Essa problemática é em tudo semelhante à discutida nos encontros de educação e professores a nível nacional, demonstrando igualmente o mesmo problema de esforços isolados, em  trabalhos geralmente fundamentados em teorias que não têm se mostrado adequadas ao efetivo desenvolvimento da educação dos professores.


			Portanto, ao iniciar meu trabalho, estava principalmente preocupado com o caráter fragmentado das pesquisas já realizadas na área. Daí meu investimento para encontrar uma metodologia que possibilitasse estudar a educação e profissionalização do professor de um ponto de vista mais global e holístico.


			Esse é o desafio que decidi enfrentar com o presente estudo: investigar o fenômeno da educação e profissionalização do professor numa perspectiva fenomenológica, procurando as essências desse fenômeno, tal como intuídas a partir das vivências dos professores. Não pretendo, porém, ter ficado apenas na descrição do fenômeno, mas julgo ter me aprofundado em sua compreensão mediante a interpretação, esforçando-me, ao longo do todo o trabalho, a partir da minha interação com as falas dos professores investigados.


			Ao me propor analisar o fenômeno da educação dos professores sob esse enfoque, ao tentar captar o fenômeno de dentro dele mesmo, procurando então descrevê-lo, esforcei-me por “aprender cada coisa, cada ser, cada situação, não apenas em suas conexões e em suas contradições internas, mas no movimento total que delas resulta”10. 


			Espero ter atingido isso ao focalizar minha investigação nas histórias de vida de um grupo de professores de Física, Química, Biologia, Matemática e Ciências; todos bem sucedidos em sua profissão. Por meio das informações reunidas a partir deles, tentei responder à questão apresentada a seguir.


			COMO OCORRE A EDUCAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DE UM BOM PROFESSOR?


			Descrevo, ao longo deste livro, o caminho que percorri para encontrar uma resposta a essa questão. Apresento uma resposta, ao mesmo tempo em que procuro explicar alguns dos fundamentos filosóficos em que me baseei para fazer o trabalho da forma como fiz.


			Pretendo também ter chegado a uma teorização consistente com as informações reunidas e as intuições delas derivadas, propondo então alguns princípios para orientar a educação e profissionalização de professores, coerentes com as experiências e vivências dos professores com quem trabalhei. 


			Procuro ainda mostrar, na parte final do trabalho, como os resultados obtidos, ao longo do estudo, encaixam-se num movimento amplo de educação continuada de professores, de superação da racionalidade técnica que tem orientado esse processo especialmente nas últimas décadas.


			CAPÍTULO II


			O DESPERTAR DE UMA NOVA VISÃO


			O presente estudo, ao mesmo tempo em que me exigiu a construção de um caminho metodológico ao longo de sua execução, também se constituiu num aprofundamento contínuo e gradual de seus fundamentos filosóficos e epistemológicos.


			Esta pesquisa, para mim, foi o meio de aprofundar-me em uma forma nova e crítica de conceber o mundo. Foi o caminho para a imersão gradativa em uma realidade em que o homem, com sua subjetividade, é o balizador do movimento, assim como aquele que define seus limites, sempre finitos e inacabados. Essa imersão, ao mesmo tempo em que me possibilitou perceber os múltiplos mundos construídos de acordo com as formas de perceber dos diferentes sujeitos, também me afastou gradativamente da atitude natural11. 


			Estive, ao longo de todo este estudo, à procura de um renovado conceito de ciência, que me ajudasse a explicitar com clareza o tipo de cientificidade implícito no trabalho que estava realizando. Isso me exigiu uma redefinição do significado de investigação científica, de modo a substituir o esforço explicativo pelo compreensivo, trocar a meta da previsão pela da descrição, levando-me à procura de uma causalidade interna nos fenômenos investigados.


			Tentarei expor a seguir alguns dos fundamentos que foram se desenvolvendo paralelamente ao estudo do fenômeno da educação de professores e cuja explicitação considero essencial à compreensão do presente trabalho.


			O ponto de partida


			Em termos filosóficos e epistemológicos, esta pesquisa constituiu-se numa caminhada pessoal em que dois pontos extremos podem ser apontados, ainda que não rigidamente delimitados. No início manifestaram-se, ainda com força, concepções de uma visão de mundo, de ciência e de pesquisa baseadas em todo um histórico anterior de vivência dentro da ciência natural, dentro do positivismo. Seu finam caracteriza-se por novos posicionamentos em relação à natureza da ciência, ao conhecimento produzido por meio dela, aos seus métodos e à questão do homem frente à produção do conhecimento. O trabalho, como um todo, ao mesmo tempo em que possibilitou um aprofundamento no conhecimento em relação ao fenômeno investigado, também possibilitou um movimento no sentido de uma nova concepção de ciência, um afastamento de uma visão positivista e a aproximação de uma concepção fenomenológica, “uma ciência num sentido mais pleno”, na visão de Husserl12.


			A visão inicial, tendo se originado a partir de minha atuação em pesquisas e experimentos nas áreas de Química e em Ciências Naturais, já havia começado a ser questionada desde o envolvimento gradativamente mais intenso com a área da Educação. Esses questionamentos começaram a ser aprofundados ao longo deste trabalho e, mesmo que sombras ainda persistam e certamente a claridade nunca será completa, resultaram na definição de novas concepções em que a historicidade, o subjetivo, a força determinante do homem tem um papel central.


			Dentre outros, esses questionamentos focalizaram a questão da objetividade. Supero, ao longo do trabalho, a concepção de que só o conhecimento cientificamente comprovado, no sentido da ciência natural, é que é verdadeiro e real. Supero a ideia de que é necessário o conhecimento ser reproduzido em condições de laboratório, condições isentas em que o pesquisador estude o fenômeno, isolando-se dele. Ultrapasso a crença positivista de que só é válido o conhecimento produzido pelos métodos das ciências físicas. 


			Essa crítica filosófica de minhas concepções de ciência também envolveu a crença de que há um método único capaz de conduzir ao conhecimento verdadeiro: o método da ciência natural. Tornei-me, cada vez mais, consciente de que há muitos métodos de acordo com as várias atitudes de pesquisa e os vários objetos de estudo. “Nenhuma ciência está justificada a prescrever à outra seus próprios métodos”13. O que pode caracterizar a cientificidade de uma ciência pode ser diferente daquilo que a caracteriza em outra. Parece, cada vez mais, claro que as ciências do homem necessitam construir seus próprios métodos e abandonar definitivamente a pretensão positivista da unidade de métodos. Seu objeto de estudo não pode ser abordado apenas por um método que empregue uma concepção mecanicista, formalista ou analítica, mas exige a utilização de métodos capazes de conjugar o subjetivo e o objetivo na construção de um novo conceito de cientificidade e rigor. 


			Superar a visão restrita e limitada de ciência derivada das ciências físicas também implicou repensar o significado de precisão e ênfase na valorização de aspectos quantitativos em prejuízo de caracteres qualitativos. A precisão não avança necessariamente pela última casa decimal que pode ser mensurada. À discussão da questão do rigor e da precisão, é preciso associar o questionamento da relevância. Nesse sentido, minhas preocupações coincidem com as críticas de Antoli às pesquisas em educação utilizando os cânones positivistas14.


			O aprofundamento desses questionamentos me fez assumir concepções nas quais o valor de verdade passou da ênfase na validade interna para a credibilidade; em termos de aplicabilidade, substituí o conceito de validade externa pelo de transferência; a fidedignidade como medida de consistência é substituída pela de dependência, e a objetividade, representando a neutralidade do pesquisador, é substituída pela confirmabilidade.


			Isso significa que, em termos do trabalho realizado, procurei desenvolver um conceito de cientificidade no qual o valor de verdade, a aplicabilidade, a consistência e a neutralidade, representando o rigor metodológico da pesquisa, não me pudessem impor limites tão estreitos às informações coletadas e ao tipo de problemas a investigar, de modo que os resultados obtidos tivessem efetivamente um significado e uma validade ecológica para os sujeitos a que se referem.


			O significado e o papel da teoria também necessitaram ser revistos ao longo do estudo. O modelo de teoria implícito no método hipotético dedutivo, uma construção racional que precede o exame da realidade e que será testado no experimento, sendo sua validade medida pela capacidade de precisão e de controle dos fenômenos, foi substituído por um modelo de teoria compreensiva, que se desenvolve gradualmente, ao longo do estudo, a partir das intuições que as informações recolhidas possibilitam. É o produto da definição das essências dos fenômenos investigados, a partir da vivência e da facticidade dos sujeitos estudados. Teoria, nesse sentido, assume o significado de compreensão.


			É importante salientar que o avanço, nos fundamentos filosóficos e epistemológicos, de um modo geral, foi sempre posterior ao envolvimento no trabalho prático15.


			Uma nova concepção é construída


			A sensação de incompletude, a percepção de superficialidade que, aos poucos, foi produzindo em mim o envolvimento em pesquisas na área da Educação, ao tentar utilizar o paradigma da ciência natural, até mesmo antes do início desta investigação, já me haviam levado à procura de um paradigma alternativo. Algumas experiências de pesquisa, numa abordagem qualitativa, já haviam produzido a convicção de que uma pesquisa pode ser eventualmente mais envolvente, mais significativa e profunda do que haviam sido alguns estudos realizados no paradigma quantitativo. 


			A questão da escolha da fenomenologia foi gradual e, até certo ponto, não resultante de uma opção prévia. Quando me deparei com ela, quando aprofundei os estudos nessa abordagem, me dei conta de que realmente já a praticava de algum modo. Isso me fez redobrar o esforço de tentar chegar a uma consciência filosófica cada vez mais completa dessa forma de investigar a realidade.


			A seguir apresento alguns elementos que fundamentam essa abordagem. Espero que isso possa ser útil à leitura e à compreensão do trabalho.


			Caracterizando a Fenomenologia


			A Fenomenologia é, ao mesmo tempo, uma filosofia e um método de chegar à compreensão dos fenômenos, à descrição daquilo que se manifesta em si mesmo à consciência, que se dá, que se torna visível.


			Como movimento filosófico, a Fenomenologia posiciona-se entre o materialismo e o idealismo, não podendo, entretanto, ser identificada com nenhuma dessas duas correntes. Do materialismo aceita a existência das coisas materiais; mas, ao mesmo tempo, questiona a possibilidade de conhecê-las diretamente em sua materialidade, em sua essência material. Por outro lado, a Fenomenologia valoriza a consciência como elo entre o homem e o mundo material. Assim, a materialidade do mundo só tem sentido na medida em que é percebida pelo homem; na medida em que se apresenta à consciência como fenômeno. A Fenomenologia fundamenta-se no encontro entre a consciência e a materialidade, a partir do qual só tem sentido falar de um mundo com base nos fenômenos apresentados à consciência. Não tem sentido falar de um mundo sem o homem.


			A Fenomenologia opõe-se ao materialismo, porque este pretende falar de uma realidade em si, de um mundo em si, esquecendo o homem como origem de tudo. Husserl16 denomina isso como concepção ingênua de mundo. Opõe-se também ao idealismo, porque, ao contrário desse, admite a existência de uma realidade material, não apenas idealizada, realidade essa que não pode ser conhecida em sua essência material, mas apenas como fenômeno.


			A Fenomenologia também opõe-se ao cientismo, o absolutismo das ciências naturais, com sua pretensa ênfase na objetividade e na matematização da realidade. A verdade derivada da ciência positivista não é a única verdade. O conhecimento provém do encontro do homem com a realidade material, das manifestações dessa à consciência humana. A realidade concreta é muito mais abrangente e rígida do que pretende o cientismo, do que aquilo que pode ser objetivado e quantificado17.


			A Fenomenologia é uma forma de investigação que propõe uma abordagem direta dos fenômenos. Precisa partir do interior do fenômeno, da forma como esse se manifesta à consciência. É de lá que se abre um caminho em direção à compreensão do fenômeno.


			A Fenomenologia, dessa forma, procura compreender o homem a partir da facticidade. Essa compreensão está necessariamente vinculada à totalidade dos fenômenos, e isso faz com que se pronuncie pela não parcialização e não explicação a partir de conceitos prévios, de crenças e de um referencial teórico concebido antes de examinar o fenômeno. 


			Sendo a Fenomenologia o estudo dos fenômenos como se apresentam à consciência, ela valoriza a subjetividade em sua procura de atingir a essência dos fenômenos. Tanto como movimento filosófico, quanto como método de investigação, caracteriza-se como um esforço de retorno à experiência original, à vida, ao mundo da experiência, ao mundo do irrefletido, como base da construção do conhecimento. Essa experiência é sempre uma experiência total, e, por isso, a Fenomenologia caracteriza-se sua oposição à atomização.


			Finalmente, considerando que se baseia na percepção dos fenômenos pela consciência humana, a Fenomenologia fundamenta sua investigação essencialmente na linguagem.


			Essas são algumas das características da Fenomenologia cuja apresentação considero importante para a compreensão do presente estudo. Proponho-me, a seguir, aprofundar a discussão de cada uma delas com vistas à preparação do leitor para o entendimento dos capítulos subsequentes.


			A importância do sujeito


			A Fenomenologia posiciona-se contra o objetivismo da ciência natural e coloca o homem como centro de sua pesquisa, valorizando um mundo vivido por um sujeito, o homem. Enfatiza a subjetividade, começando sua investigação a partir do irrefletido, do mundo da experiência do mundo da vida. Concebe o homem, com sua intencionalidade e consciência, como aquele que torna possível o ser-ser de tudo18.


			Com sua ênfase na subjetividade, com sua preocupação em descrever uma experiência mais original do que aquela proveniente de uma concepção ingênua de mundo, experiência que é o sujeito-como-cogito, a Fenomenologia caracteriza-se por sua abertura a numerosas atitudes e diferentes possibilidades de percepção de um mesmo fenômeno19.


			A importância do sujeito na Fenomenologia transparece por meio dos conceitos de consciência e intencionalidade. A intencionalidade é uma relação entre sujeito e a realidade material, donde surge o sentido. Para Husserl, o criador da Fenomenologia, não importa a relação do fenômeno com o mundo exterior; interessa apenas o fenômeno puro, tal como se manifesta à consciência. Interessa o fenômeno no sentido subjetivo. Isso, entretanto, caracteriza o extremo objetivismo para a Fenomenologia de tal modo que Merleau-Ponty afirma que “a aquisição mais importante da Fenomenologia é, sem dúvida, de ter unido o subjetivismo e o objetivismo extremos em sua noção de mundo e racionalidade”20. O esforço para chegar ao fenômeno, nesse sentido puro e objetivo, eliminando-se qualquer preconceito ou explicação a priori, denomina-se redução fenomenológica. O resíduo sobre essa redução constitui um plano imanente da consciência, que, para Husserl21, é sempre intencional e intersubjetiva. A consciência é intencional na medida em que está sempre orientada para algo que não é ela própria. É intersubjetiva na medida em que as evidências intencionais vivenciadas por um sujeito são também vivenciadas por outros, emergindo daí o conjunto das significações que constituem o mundo em que vivemos.


			À procura das essências


			A Fenomenologia22 está sempre à procura da essência dos fenômenos. Captar a essência é atingir a compreensão, nunca definitiva, sempre em vir-a-ser. Chegar às essências ou ideias dos fenômenos está associado à redução eidética e à redução fenomenológica, por meio das quais podemos sair da realidade dos fatos e atingir a realidade das ideias. As essências não são generalizações empíricas, que se mantêm na esfera dos fatos; mas são generalizações puras, cuja validade é independente da experiência original, ao mundo vivido pelo sujeito, à lebenswelt. É preciso compreender a essência do fenômeno da consciência que se distingue da multiplicidade das representações objetivas como um invariante. Essa só pode ser captada mediante a totalidade do fenômeno e não mediante seu parcelamento e atomização. A busca da essência se dá na consciência, em que o ver da mente possibilita a unidade pela intuição.


			Encontrar a essência dos fenômenos é encontrar seus invariantes, ou seja, aqueles aspectos que, subtraídos dos fenômenos, já não permitem que se fale dos mesmos fenômenos. 


			Atingir a essência é uma preocupação fundamental da Fenomenologia.


			O conteúdo da Fenomenologia é constituído dos dados da experiência, seu significado para o sujeito e mais particularmente, a essência dos fenômenos23.


			A redução eidética, procedimento metódico a partir do qual elevamos nosso conhecimento do domínio dos fatos à esfera das essências, não é um processo fácil; pois o fenômeno apresenta-se sempre numa polarização entre velamento e desvelamento. Só uma intensa impregnação nele permite desvelá-lo cada vez mais.


			A investigação proposta pela Fenomenologia consiste em orientar nossos estudos para o mundo transcendental24.


			Ainda que o fenomenólogo procure a essência dos fenômenos, procurando intuí-la a partir das vivências desses, também está consciente de que nunca atingirá a essência definitiva, o fundo de todos os fundos25. 


			À procura das essências, andamos em círculos, em que, a cada volta que damos, eliminamos um pouco mais a obscuridade e lançamos um pouco mais de luz sobre o fenômeno. Esse retorno sistemático aos mesmos fenômenos para maior aprofundamento da compreensão constitui o círculo hermenêutico.


			A importância da linguagem


			Na medida em que a Fenomenologia valoriza como essencial a presença do homem como experiência fundamental, considera o mundo vivido pelo sujeito como a origem de todo o conhecimento e considera que as realidades constroem-se de acordo com os diferentes pontos de vista e interrogações dos sujeitos, ela também destaca a importância central da linguagem, não só como forma de expressar essas diferentes percepções dos fenômenos e de explicitação dos mundos construídos, como também, e mais ainda, considera que a linguagem está intrinsecamente ligada à construção da realidade do sujeito.


			A Fenomenologia proclama o retorno às coisas mesmas, salienta o estudo dos fenômenos na forma como se manifestam ao sujeito, enfatizando a experiência original, o mundo vivido. Por isso, ela necessariamente precisa valer-se da linguagem, já que é por meio dessa que o sentido surge e se manifesta. Entretanto, para a Fenomenologia, a linguagem é mais do que um instrumento de comunicação, já que a palavra está embebida da luz do ser, tendo ela o poder de traduzir a essência do ser. Não há pensamento sem palavras. A interioridade do pensamento e a exterioridade da palavra constituem uma unidade em que não é possível determinar um precedente. Constituem um único plano o percebido e o falado, já que os objetos só adquirem sua significação pela linguagem26.


			O ser reside na linguagem. Essa é a sua casa. Investigar a linguagem é, portanto, investigar o próprio ser, tendo a fala o poder efetivo de traduzir a essência do ser e dos fenômenos. Por essa razão, a pesquisa fenomenológica vale-se essencialmente das manifestações orais e escritas dos sujeitos. É da análise delas que a pesquisa fenomenológica extrai as essências dos fenômenos investigados27. 


			Com isso, podemos começar a compreender o porquê da ênfase que a fenomenologia põe na linguagem. Se ela procura as essências dos fenômenos a partir das vivências das pessoas e se essas estão limitadas e ordenadas pela linguagem, então a investigação fenomenológica deve principiar com a manifestação oral ou escrita dos sujeitos.


			Investigação fenomenológica


			A pesquisa fenomenológica visa à compreensão. Essa só pode ser atingida de forma gradual e nunca definitiva. A investigação fenomenológica consiste num retorno permanente aos mesmos fenômenos para um aprofundamento cada vez maior.


			O método na investigação fenomenológica não pode ser entendido como uma sequência de passos, como um procedimento canônico. Há um método em fenomenologia, mas num outro sentido. Corresponde a um caminho a ser trilhado. Não é, entretanto, um caminho suave, nem contínuo ou linear. Tampouco esse método confere a certeza de conduzir a um objetivo pré-determinado. Fazer pesquisa numa abordagem fenomenológica consiste em delinear o caminho durante a caminhada, em saber conviver com a insegurança de uma pesquisa aberta para modificações no próprio curso de sua realização.


			Em seu esforço de chegar às essências e conseguir explicitar, cada vez melhor, as camadas de sentido mais originárias; a pesquisa fenomenológica enfrenta um paradoxo. Para atingir novos níveis de compreensão, é preciso ter compreensão global inicial de determinada camada. Assim, ao mesmo tempo em que a Fenomenologia foge aos pressupostos em sua investigação dos fenômenos, necessita de uma ideia geral em relação ao que olhar e a como olhar o fenômeno. O círculo hermenêutico propicia o desvelamento gradual e progressivo de novas camadas veladas, conduzindo a uma compreensão cada vez mais aprofundada do fenômeno28.


			Em sua essência, pode-se descrever três momentos da investigação fenomenológica. O primeiro consiste num olhar atento para o fenômeno, procurando percebê-lo em sua totalidade. Nesse momento procura-se vislumbrar alguma luz que o ser lança, a partir de sua presença, sobre o que ainda se apresenta velado. O segundo momento consiste em descrever o fenômeno sob investigação, sem, contudo, deixar-se levar pelas crenças e preconceitos e descrevê-lo à luz da redução fenomenológica. Finalmente o último momento consiste em um mergulho nos aspectos essenciais do fenômeno. Tudo isso ocorre e se repete em ciclos ou círculos, que cada vez lançam mais luz sobre o fenômeno, desvelando gradualmente o que se encontra velado e ampliando o campo de atuação do ser. O movimento da compreensão é circular.


			A investigação fenomenológica fundamenta-se em um método que se utiliza essencialmente da intuição, da reflexão e da descrição. A intuição consiste na fase inicial da pesquisa, em que há uma imersão no que é dado à consciência, uma tentativa de perceber o fenômeno por meio da redução fenomenológica. É um esforço de captar o fenômeno puro, tal qual se manifesta ao sujeito sem a interferência de pressupostos, teorias ou crenças. A reflexão é o momento de procura das essências. Opera à luz da redução eidética em que, procurando-se eliminar todos os aspectos não essenciais ao fenômeno investigado, procura-se chegar às essências. Com isso, chega-se ao processo de descrição no qual, a partir da intuição e da reflexão, faz-se a explicitação do fenômeno tal como se manifesta à consciência, enfatizando principalmente sua essência29.


			A Fenomenologia e a pesquisa realizada


			Ao concluir essa breve introdução ao ver e à investigação fenomenológica, é preciso voltar a salientar que o caminho filosófico foi percorrido simultaneamente ao metodológico. Ainda que a decisão sobre a utilização da abordagem fenomenológica implicasse um conhecimento prévio da mesma, não houve um preparo teórico, uma fundamentação abrangente em fenomenologia para depois ocorrer a pesquisa. A consciência filosófica desenvolveu-se juntamente com o exame dos fenômenos e como consequência da imersão nesses. Isso, de certo modo, era inevitável, já que, como diz Merleau-Ponty, “a Fenomenologia é apenas acessível a um método fenomenológico”30. 


			O fato de, em Fenomenologia, ser impossível adotar uma linha de ação-pré-determinada, fundamentada na forma de fazer Fenomenologia de determinado autor, fez com que, ao longo do trabalho, houvesse uma aproximação de diferentes correntes fenomenológicas31.


			Ao tentar refazer o caminho percorrido, percebo com clareza que tudo se constituiu sempre num projeto, um núcleo de pensamento e de procedimentos, um caminho que tinha algo em comum a toda a pesquisa fenomenológica, mas também algo específico. Foi necessário construir o próprio método, o próprio caminho, o que foi feito em sucessivas aproximações, redirecionando-se o caminho à medida que se avançava. A Fenomenologia não tem certeza de seu ponto de chegada, não por ignorância ou falta de perspectiva, mas por ser uma de suas características mais importantes seu inevitável inacabamento32. 


			Ainda é preciso salientar que a construção dessa forma de investigar a realidade não levou apenas a fundamentar filosófica e epistemologicamente um método de pesquisa, mas também que esse caminhar fenomenológico reflete-se em toda a investigação. A interpretação das informações coletadas, assim como a teorização daí resultante, foi diretamente afetada pela abordagem fenomenológica. Houve uma interação dialética entre método e objeto ao longo de toda a pesquisa.


			CAPÍTULO III


			CONSTRUINDO UM CAMINHO DURANTE A CAMINHADA


			Quando decidi fazer este trabalho vi-me diante da mesma interrogação que se ergue a propósito do estudo da maioria dos fenômenos sociais:


			Poderia recorrer, nesse domínio, aos métodos que mostraram seu valor no domínio das ciências naturais?


			Tendo em vista minha experiência anterior com metodologias qualitativas, constituía-se um desafio ainda maior trabalhar com uma abordagem em que a subjetividade passasse a ser a regra. Então surgiu outra questão: A própria ideia de conhecimento científico é aplicável quando tratamos de uma ordem de realidade na qual o homem intervém a título essencial, enquanto agente? Que critérios de cientificidade orientam tal tipo de estudo?


			Aos poucos, porém, foi ficando mais evidente que, tendo em vista a problemática que me propunha a estudar, não poderia deixar de lado o homem com suas subjetividades, suas motivações, seus objetivos e valores.


			Cada vez ficava mais claro que esses componentes da ação não poderiam ser tratados à maneira das propriedades de um objeto físico. Não podiam ser objetivados. Era preciso reconhecer que estava diante de uma ordem de grandeza que, por uma razão de princípios mesmo, escapava radicalmente de toda tentativa de objetivação. Se isso fosse feito, estaria trabalhando apenas com a aparência, deixando de lado o essencial.


			Assim, era preciso encontrar um outro caminho que possibilitasse aprofundar ao máximo a compreensão dos fenômenos investigados, explorando-os em toda a sua riqueza, profundidade e significado.


			Por conseguinte, no início deste trabalho, duas alternativas se ofereciam. A primeira, já amplamente trilhada pelas ciências naturais, tratando os fatos sociais como objetos e utilizando os métodos que mostraram seu valor no estudo dos sistemas materiais. A segunda, em que renunciaria completamente a todos os recursos sugeridos pelas ciências da natureza. Nessa opção, contudo, não precisaria rejeitar o que parecia essencial nesse tipo de estudo; tudo o que é da ordem das intencionalidades, das finalidades, dos valores, em síntese, tudo o que constitui a face interna da ação.


			A primeira opção parecia oferecer-me maior segurança. A segunda, entretanto, parecia oferecer melhores perspectivas para atingir os aspectos mais significativos daquilo que me propunha a investigar.


			Colocado diante desses dois caminhos, decidi aventurar-me pelo segundo, mesmo sabendo que essa opção implicava, até certo ponto, fazer meu próprio caminho.


			Essa opção foi tomada porque julguei importante não deixar de lado as intencionalidades e as vivências do professor, já que fui me convencendo aos poucos que era especialmente por meio dessa subjetividade que se construía a realidade da educação do professor.


			Nunca me arrependi da decisão tomada; pois, se o caminhar por vezes foi árduo e solitário, foi também cheio de satisfação em vislumbrar novas perspectivas, em estar de repente frente a paisagens inéditas à medida que as sombras dissipavam-se nos fenômenos investigados, possibilitando espiar algumas das essências a eles subjacentes e compreender a educação dos professores cada vez com maior clareza e profundidade.


			A preocupação com o caráter científico do trabalho


			Apesar dessa opção fundamental, por realizar uma investigação naturalístico-fenomenológica, tive muito vivamente presente ao longo de todo trabalho, a preocupação com sua cientificidade. Ainda que me exigindo uma postura de maior flexibilidade e uma revisão de princípios que fundamentam a pesquisa quantitativa, não procurei eliminar as preocupações mais fundamentais que me garantissem a produção de uma pesquisa cientificamente genuína, válida e confiável. Isso se manifestou pela imposição que me fiz de controles e questionamentos permanentes do trabalho em todas suas dimensões.


			Essas preocupações concentraram-se principalmente em torno de quatro polos: teórico, técnico, epistemológico e morfológico33.


			Esses polos constituem-se num bom referencial para explicitar meus esforços e minhas preocupações em garantir a cientificidade da investigação, ao mesmo tempo em que me ajudam a caracterizar o significado que atribuo a esse termo.


			As reflexões em relação ao polo teórico giraram principalmente em torno do estabelecimento das regras de interpretação das informações apreendidas e da elaboração do tipo de linguagem que seria utilizada. Nesse sentido, as opções sempre foram pela utilização de um quadro de referência compreensivo com todas as implicações que isso trazia tanto para análise das informações coletadas, quanto para a forma de comunicar os resultados da pesquisa. Essa opção também implicou não examinar as vivências por meio de um quadro teórico preestabelecido, mas derivar a compreensão do material analisado.


			Em termos do polo técnico, investi no sentido de estabelecer os controles necessários à coleta das informações, procurando atingir o máximo de precisão e rigor. Procurei principalmente assegurar a confiabilidade dos dados por meio do retorno aos entrevistados, para confirmar significados e esclarecer dúvidas surgidas na análise das informações. É preciso salientar, entretanto, que, nessa procura de precisão e rigor, busquei superar o mito da objetividade positivista para atingir o fenômeno em sua essência e profundidade, num domínio em que o objetivo e o subjetivo concorrem no estabelecimento de um novo conceito de rigor e precisão.


			Enquadrando-se a investigação realizada entre os estudos de caso, numa abordagem fenomenológica, as preocupações técnicas concentraram-se na organização das entrevistas, forma essencial de coleta de informações do trabalho. Sendo essas do tipo aberto, com mínimo de direcionamento, tive sempre presente a necessidade de não introduzir tendenciosidades em sua condução. Nesse sentido, esforcei-me para que as entrevistas fluíssem com o máximo de espontaneidade, que os entrevistados relatassem sua vivência sem que eu direcionasse a comunicação para aspectos que eu poderia ter selecionado a priori.


			É importante destacar ainda, em relação ao polo técnico, que muitas definições foram tomadas gradualmente, uma consequência da própria natureza do estudo:


			Existe elaboração progressiva dos métodos em contato com determinados objetos; mas existe, correlativamente, elaboração progressiva dos objetos graças ao acionamento de determinados métodos34. 


			Portanto, não tendo havido uma metodologia definida completa e detalhadamente com antecedência, as decisões relativas tanto ao polo técnico como ao teórico foram ocorrendo ao longo do estudo, sempre em interação com os outros polos da pesquisa.


			Conjuntamente com as reflexões em torno dos polos teóricos e técnicos, ocorreu a preocupação com o polo epistemológico.


			Tendo a opção básica sido no sentido da utilização do método fenomenológico, toda a progressão do estudo foi acompanhada de um aprofundamento em fenomenologia e de sua utilização em pesquisa educacional. Isso me levou a compreender, cada vez melhor, a descrição fenomenológica fundada no vivido, no real mais íntimo, aliada a um esforço constante voltado à compreensão sempre mais elaborada dessa real e à explicitação das camadas de significado mais originárias, as essências mais escondidas.


			Essas reflexões possibilitaram explicitar, gradualmente, as regras de produção e de compreensão dos fenômenos investigados, assim como da validade das construções teóricas derivadas desses.


			Quanto ao polo morfológico, as reflexões voltaram-se principalmente para a definição da forma de apresentação dos resultados, estabelecendo-se, em função do tipo de trabalho, uma exposição preferencialmente de estilo acadêmico-informal, em vez de mecanicista e formalizado. Os resultados foram estruturados utilizando sugestões de pesquisas etnográfica35.


			Ainda em relação ao polo morfológico, tive presente, ao longo de todo o trabalho, o problema do atomismo e do holismo metodológicos. A opção sempre foi por considerar o objeto de investigação como um todo. Assim, sempre que o processo de análise levava-me a atomizar o apreendido, havia, logo, um esforço em recompor o todo, de modo a nunca perder a visão do fenômeno global36.


			A utilização da abordagem fenomenológica e a preocupação permanente da relação dialética entre as partes e o todo levaram-me a enfatizar ligações de causalidade interna, causalidade compreensiva ao invés de explicativa.


			Desse modo, ainda que esse tipo de estudo não tivesse como objetivo inferir parâmetros populacional, a partir do grupo de professores investigados, tendo em vista a procura de uma causalidade compreensiva e do esforço em retornar permanentemente ao fenômeno global; possibilitou-me ultrapassar as informações apreendidas, produzindo um conjunto de princípios gerais e relações, num sentido amplo, que possibilitam compreender com maior profundidade a educação do professor.


			Também a ideia de estruturar os capítulos principais da análise e discussão das informações em torno de teses e princípios partiu de sugestões de meus estudos etnográficos.


			Espero que essa discussão não só ajude a compreender minha preocupação com a cientificidade do estudo, como também ajude a delimitar o tipo de cientificidade que persegui ao longo do trabalho.


			Apresentarei a seguir alguns detalhes sobre a coleta das informações e sua análise.


			Os professores entrevistados


			O grupo de professores escolhidos para fornecer as informações nesta pesquisa foi intencionalmente selecionado. Nessa seleção fui orientado basicamente pela natureza do problema de pesquisa que me propus: investigar e compreender a educação e profissionalização de bons professores.


			A intencionalidade da amostra está ligada à decisão de investigar o que denominei bons professores, docentes bem-sucedidos em sua profissão37. Plenamente consciente de estar trabalhando com uma amostra intencional, procurei, portanto, estabelecer critérios claros e objetivos para a seleção dos professores com quem iria trabalhar. Esses critérios foram os seguintes:


			

					
Ser graduado em uma das áreas denominadas científicas, tendo preferencialmente o curso de licenciatura. A graduação poderia ser tanto em Ciências do primeiro grau quanto Física, Química, Biologia ou Matemática;



					
Caracterizar-se por uma liderança local ou regional marcante, transparecendo essa principalmente por meio de sua atuação junto a professores e sua influência sobre o ensino de Ciências mediante a participação em eventos de natureza diversa, projetos de Educação em Ciências e Matemática e publicações;



					
Estar envolvido em educação de professores, seja trabalhando em licenciaturas ou atuando diretamente com docentes da rede de ensino;



					
Provir da região Sul do Brasil, abrangendo, portanto, os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



			


			Além de atender a esses critérios, trabalhei no sentido de construir uma amostra com representantes tanto do feminino como sexo masculino.


			Selecionei, assim, 15 professores, com os quais realizei as entrevistas. As análises e os resultados que apresento são derivados das informações reunidas a partir desse grupo.


			Apresentarei a seguir algumas características do grupo de professores e professoras que constituiu a amostra do presente estudo.


			Em relação aos cursos de graduação realizados pelos informantes, nove formaram-se em Biologia, três em Química e três em Matemática. Três dos professores envolvidos, antes de cursarem a licenciatura plena de sua área, formaram-se na licenciatura curta de Ciências e Matemática. Treze cursaram pós-graduação, dois deles realizaram o curso de doutorado, nove são mestres e dois, especialistas. Com exceção de um, mestre em Química, os cursos de pós-graduação foram realizados em Educação, na maioria dos casos com ênfase em Ciências. 
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